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A interação entre os componentes arbóreos e forrageiros de sistemas silvipastoris (SSP) é complexa, resultando em microclimas e padrões de sombreamento que podem influenciar diretamente na morfologia, rendimento e, principalmente, o valor nutritivo das pastagens. Neste contexto, o objetivo deste trabalho foi avaliar a qualidade nutricional de folhas de (Urochloa brizantha cv. BRS Piatã) e de feijão-guandu (Cajanus cajan cv. BRS Mandarim) em cinco distâncias [2m do lado noroeste (NO); 4,25m NO; 8,5m; 4,25m do lado sudeste (SE); e 2m SE] entre fileiras de árvores nativas do Bioma Mata Atlântica SSP. O experimento foi realizado na Embrapa Pecuária Sudeste, em São Carlos (SP), entre junho de 2022 a janeiro de 2023, contemplando os períodos de águas e secas. As coletas ocorreram mensalmente, seguindo um delineamento com quatro repetições ao longo de transectos, utilizando um quadro metálico de 0,5 m² e cortes rentes ao solo. As amostras de planta inteira foram separadas em folhas manualmente, secas em estufa de ventilação forçada por 72 h a 65°C, moídas e enviadas para análise bromatológica de proteína bruta (PB) e digestibilidade in vitro da matéria seca (DIVMS), utilizando espectroscopia no infravermelho próximo (NIRS). As posições, estações e a interação (posições × estações) foram considerados como efeitos fixos, e as médias submetidas à análise de variância e comparação de Fisher a 5% pelo PROC MIXED do SAS. Os resultados de PB e DIVMS foram 10,5 e 71,3% para a Piatã e 25,1 e 34,0% para o feijão-guandu, respectivamente. Ademais, considerando as estações do ano, para Piatã, os maiores teores de PB (11,8%) e DIVMS (72,8%) foram observados durante o período das águas, enquanto na seca esses valores diminuíram para 9,1% e 69,9%, respectivamente. Já para o feijão-guandu, observou-se o mesmo comportamento para o teor de PB, com 27,3% nas águas e 23,0% na seca. Houve efeito das estações nos valores de PB para o feijão-guandu e das estações para ambos os índices de Piatã (P<,0001). Diante disso, observa-se que analisar o valor nutricional das forrageiras é estratégico e indispensável em SSP. Indicando que, apesar da complexidade desse sistema, as variações de valor nutritivo das forragens foram determinadas maiormente pelas condições microclimáticas durante as avaliações. No período das águas, a maior disponibilidade de recursos aumentou os teores de PB e DIVMS, em contraste reduziram-se na seca para ambas as espécies. Assim, o planejamento nutricional em SSPs deve focar na mitigação dos efeitos da seca, tendo em vista a influência do clima na qualidade das forragens.
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